Arte Xávega
“Os novos não querem saber e os velhos estão a morrer”
Foram estas as palavras de Fausto Clemente, pescador de 47 anos, residente na região de Ovar, sendo ele, a resposta a uma cultura de 5 mil anos.

A Arte Xávega é o nome que se dá à pesca tradicional do Furadouro, da região de Ovar e que consiste no lançamento das redes pelos pescadores num barco a remos, para cercar os cardumes e mais tarde traze-los para terra com a ajuda do gado.  
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Com 12 anos, Fausto Clemente começou a pescar e a viver desta actividade. Logo pela madrugada, por volta das 3 horas da manhã partia para esta aventura juntamente com um número aproximado de 20 pescadores, enquanto as mulheres aguardavam no Torrão do Lameiro e se preparavam para conduzir os bois em direcção à praia.
Aprontavam-se as redes e o ego destes homens corajosos, e iniciava-se a viagem. A proa do barco em forma de meia-lua e o seu fundo plano, cortavam e acompanhavam o balançar das ondas auxiliando a navegação. Fabricado com madeira de pinheiro e decorado com cores vivas e elementos simples, estes célebres barcos, eram denominados consoante as crenças, tal como nos foi possível observar no Furadouro o barco «Sr.ª da Graça», bem como nomes de importância significativa na vida pessoal dos pescadores.


Num raio de 1/1,5 km lançavam-se as redes ao mar apenas com a força dos homens, 30 minutos mais tarde, estas eram retiradas utilizando a técnica do arrasto. Com a ajuda de varas de eucalipto e a força dos bois, o barco era arrastado para o areal. Estava assim concluída esta árdua tarefa e era hora de vender o peixe, directamente do pescador para a peixeira, que após esta troca comercializava-o, sendo na sua maioria as lulas, os carapaus e as sardinhas. No entanto, nem sempre isto acontecia, segundo Fausto Clemente, muitas das vezes as redes traziam apenas lixo e nada que se aproveitasse. 

Durante anos, esta tradição passou de geração em geração tendo-se verificado que actualmente, esta se tem vindo a perder, evidenciando muitos contrastes, tais como, as técnicas de navegação: agora são utilizados motores ao invés dos remos, as redes são puxadas por máquinas, e o barco é agora puxado por tractores, tudo isto faz com que o número de homens necessários diminua, chegando a ser de 4 a 5 homens. 

O receio que esta tradição se perca levou a que Fausto partilhasse connosco a sua angústia e algumas das memórias que guarda com carinho dos tempos de mocidade e das suas aventuras vividas no mar. É importante frisar que os jovens são o futuro e se eles não forem eles a dar o primeiro passo quem o fará?  
